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Introdução 
Rice1 definiu alelopatia como: “qualquer efeito direto 
ou indireto danoso ou benéfico que uma planta 
(incluindo microorganismo) exerce sobre outra pela 
produção de compostos químicos liberados no 
ambiente”. 
Myrcia guianensis (Myrtaceae) é um planta 
Amazônica utilizada na medicina popular no combate 
a diabetes, conhecida vulgarmente como “pedra-ume-
caá”, considerada como “insulina vegetal”.2 As 
substâncias ácido gálico (S1), ácido 3,4-dihidróxi-
benzóico (ácido protocatecuico) (S2) isoladas da 
partição acetato de etila, do  extrato bruto acetato de 
etila das folhas de M. guianensis, foram submetidas a 
bioensaios alelopáticos frente às espécies invasoras 
de pastagens Senna obtusifolia (mata-pasto) e 
Mimosa pudica (malícia). 
Resultados e Discussão 
As substâncias ácido gálico e ácido 3,4-dihidróxi-
benzóico (ácido protocatecuico), isoladas das folhas 
de M. guianensis, foram submetidas aos bioensaios 
de alelopatia nas concentrações 15, 30, 45 e 60 ppm 
(solubilizadas em metanol), utilizando como 
tratamento testemunha água destilada e as espécies 
invasoras de pastagens Senna obtusifolia (mata-
pasto) e Mimosa pudica (malícia). 
Os ensaios foram realizados em um período de 5 
dias, em condições de 25°C de temperatura 
constante e fotoperíodo de 12 horas, visando à 
inibição da germinação de sementes, do 
desenvolvimento do hipocótilo e da radícula, onde 
cada ensaio foi feito em duplicata. 
Os bioensaios realizados com o ácido 3,4-dihidróxi-
benzóico frente às sementes de mata-pasto nas 
concentrações de 15, 30, 45 e 60 ppm, inibiu, 
respectivamente, a germinação em (0%, 0%, 10%, e 
11%), o desenvolvimento da radícula em (0%, 2%, 
9% e 16%) e o desenvolvimento do hipocótilo em 
(0%, 5%, 9% e 13%). Para as sementes de malícia 
nas concentrações de 15, 30, 45 e 60 ppm, inibiu, 
respectivamente, a germinação em (0%, 0%, 5% e 
10%), o desenvolvimento da radícula em (3%, 6%, 
8% e 14%) e o desenvolvimento do hipocótilo em 
(4%, 8%, 9% e 15%). 
O ácido gálico, frente às sementes de mata-pasto, 
nas concentrações de 15, 30, 45 e 60 ppm inibiu, 
respectivamente, a germinação em (0%, 0%, 3% e 
5%), o desenvolvimento da radícula em (0%, 4%, 
10% e 14%) e o desenvolvimento do hipocótilo em 
(0%, 2%, 5% e 8%). Para as sementes de malícia, 
nas concentrações de 15, 30, 45 e 60 ppm inibiu, 
respectivamente, a germinação em (0%, 0%, 3%, 
6%) o desenvolvimento da radícula em (3%, 5%, 8% 
e 11%) e o desenvolvimento do hipocótilo em (0%, 
3%, 4% e 8%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conclusões 
Da partição acetato de etila, do extrato bruto acetato 
de etila, obtido das de folhas de Myrcia guianensis, 
foram isolados o ácido gálico e o ácido 3,4-dihidróxi-
benzóico. Os bioensaios alelopáticos das 
substâncias químicas foram considerados de baixa 
magnitude, nas concentrações de 15, 30, 45 e 60 
ppm, indicando que estas substâncias não são 
responsáveis pela atividade alelopática apresentada 
pelos extratos brutos3. 
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